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Introdução 

A presença de feridas malignas é comum nos doentes do foro oncológico. Uma eficaz 

avaliação da ferida maligna no seu todo, como parte integrante do doente oncológico, com 

sintomas físicos e psicológicos, facilita a decisão do melhor tratamento a realizar por forma 

a estabelecer a priorização da sua qualidade de vida. 

 

Objetivos 

Identificar e analisar a gestão dos sintomas da ferida maligna por forma a promover a 

qualidade de vida do doente. 

 

Metodologia 

Pesquisa bibliográfica através da utilização das palavras-chave "nurses", "wound" e 

"malignant wound" em inglês, português e espanhol, nas bases de dados Medline, Cinhal, 

Conchrane, Mediclatina, através do motor de busca EBSCO e B-on nos meses de dezembro 

de 2018 a janeiro de 2019. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Vários estudos revelam que cerca de 5 a 10% dos doentes oncológicos vão apresentar algum 

tipo de ferida tumoral ao longo do seu processo de doença. São assim identificados sintomas 

físicos como a dor, odor, infeção, hemorragia e exsudado intenso e sintomas psicossociais 

como o isolamento, baixa autoestima, depressão, ansiedade e incapacidade de desempenhar 

o seu papel familiar e social. Deste modo e tendo em conta a origem destas feridas o 
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principal objetivo do tratamento consiste no controlo sintomático de modo a minimizar as 

consequências fisiológicas e psicossociais para doente e família. 

 

Conclusão  

Ao cuidar de feridas que não têm potencial de cura, o foco de tratamento altera-se, passando 

do objetivo final de cicatrização, para promover conforto e dignidade, aliviar o sofrimento e 

melhorar a qualidade de vida. Uma eficaz avaliação da ferida maligna no seu todo, como 

parte integrante do tratamento oncológico, com sintomas físicos e psicológicos, facilita a 

decisão do melhor tratamento a realizar de modo a estabelecer a priorização da qualidade 

de vida do doente. Assim o objetivo do tratamento da ferida maligna é reduzir o impacto 

devastador que tem sobre o doente e cuidador. 
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